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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SÃO JOSÉ DO CALÇADO-ES-5ª DO ANO DE 2012. 
 
 
 
 
 
Aos dez (10) dias do mês de abril (04) de dois mil e doze (2012), às 
19 horas, reuniu-se a Câmara Municipal de São José do Calçado-
ES, sob a Presidência do Vereador Joaquim Geraldo Teixeira Muzy 
(Teté), que verificou no livro de presença o comparecimento de 
todos os representantes deste Legislativo Municipal. Havendo 
número legal, o Presidente (Teté) declarou abertos os trabalhos da 
presente Sessão e convidou a todos para cantar o Hino Nacional e 
logo após o Hino do Município de São José do Calçado. Dando 
início, determinou ao 1º Secretário, vereador Edson Wilson 
Bernardes França, proceder à leitura da ata da Sessão Ordinária 
anterior, e em seguida colocou em discussão e votação, a qual foi 
aprovada por unanimidade. O Presidente (Teté) procedeu à leitura 
de um versículo da Bíblia, Salmos 119, “Felizes os de caminho 
perfeito, os que conduzem os seus passos na lei do Senhor”. Logo 
após convidou o Pastor Luiz Carlos para trazer uma palavra de fé. 
PEQUENO EXPEDIENTE: Leitura de diversos ofícios do 
Ministério da Saúde, informando a liberação de recursos 
financeiros do Fundo Nacional de Saúde para pagamento dos 
seguintes programas: - SAÚDE BUCAL, comp. 02/2012, Valor 
R$6.300,00; - PAB FIXO, comp. 03/2012, valor R$19.948,67; - 
TETO MUNICIPAL DA MEDIA E ALTA COMPLEXIDADE 
AMBULATORIAL E HOSPITALAR, comp. 03/2012, valor 
R$137.071,04. Leitura do Comunicado nº CM016284/2012 do 
Ministério da Educação, informando a liberação de recursos 
financeiros para garantir a execução de programas do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Educação: - Entidade: Prefeitura 
Municipal: QUOTA, valor R$20.607,59. Of/PGM/044/2012, do 
Procurador do Município, Dr. Douglas Marchiori Rodrigues, 
encaminhando as Leis abaixo descritas sancionadas pelo Sr. 
Prefeito Municipal: - 1.731/2012 que “Aumenta o perímetro 
urbano da sede do Município e dá outras providências”; - 
1.732/2012 que “Autoriza o Chefe do Poder Executivo Municipal 
a conceder ajuda de custo para a 11ª Cavalgada do Trabalhador”. 
Of/PGM/040/2012, do Procurador do Município, Dr. Douglas 
Marchiori Rodrigues, encaminhando a Lei 1.729/2012, que 
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“Autoriza ao Poder Executivo Municipal firmar convênio de 
Cooperação Educacional com a Sociedade Metropolitana de 
Educação, Cultura e Tecnologia São Carlos S/S LTDA – FAMESC, 
e dá outras providências”, sancionada pelo Sr. Prefeito Municipal. 
Leitura do despacho feito pelo Presidente desta Casa, Vereador 
Joaquim Geraldo (Teté) ao Processo 084, onde apresentou Projeto 
de Lei nº 02/2012 que concede auxílio alimentação para os 
servidores da Câmara Municipal, comunicando que Executivo 
dentro do prazo legal para apreciação da sanção ou veto não 
emitiu nenhuma manifestação, e de acordo legislação vigente 
promulga o citado Projeto de Lei, tornando-se a Lei nº 
1.735/2012. Projeto de Lei nº 014/2012, que “Altera a Lei nº 
1.665/2011, que concede ajuda de custo à APAE – Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais”. Aprovado por unanimidade. O 
vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) lembrou que no dia 30 
de março o Prefeito mandou um Projeto para esta Casa de Leis 
pedindo que fosse votado em Sessão Extraordinária em caráter de 
urgência, que seria o reajuste do salário dos professores, o 
Vereador considera merecido, sem nenhum problema, mas o 
Projeto traz na justificativa, querendo enganar aos colegas 
Vereadores, dizendo que estaria mandando este projeto por causa 
do prazo eleitoral que teria que ser até o dia 06 de abril, senão 
ficaria inconstitucional e não poderia conceder o reajuste, e hoje 
manda um projeto, Sessão do dia 10, retroativo a 1º de janeiro 
para atender a APAE, concluiu que é lógico que a Câmara vai 
votar favorável, porque Calçado tem crianças que necessitam da 
APAE e temos a sorte de ter uma instituição dessas no município 
vizinho. Comentou que nesse caso não tem problema com a 
justiça eleitoral, porque a lei é muito clara, são 90 dias antes e 90 
dias depois das eleições e não seis meses antes das eleições, como 
ele veio fazendo pressão, dizendo que a Câmara teria que aprovar 
em caráter de urgência o reajuste dos professores, retroativo a 1º 
de abril, enquanto que os Vereadores poderiam estar votando esse 
projeto na Sessão de hoje sem nenhum problema. Comentou que 
a data-base do servidor é no dia 1º de janeiro e não dia 1º de abril 
e ele manda enganando os próprios professores e no ano passado 
ele fez a mesma coisa, ficou dois meses sem pagar o reajuste dos 
professores, e ao invés de pagar retroativo a 1º de janeiro, que é a 
data-base do servidor ele manda 1º de abril, considera uma 
injustiça para com os professores. Disse ainda que recebeu um 
telefonema de uma professora, reclamando que o reajuste 
concedido aos professores não foi estendido aos inativos e 
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pensionistas, e respondeu a ela informando que de acordo com a 
Assessoria Jurídica da Câmara o reajuste dos pensionistas e 
inativos é automático, uma vez que ele deu para os professores 
que estão na ativa e caso ele não dê, os pensionistas e 
aposentados devem entrar na justiça, porque entende que isso é 
direito adquirido. Pediu ao Presidente que suas falas sejam 
constadas em Ata para que fiquem registradas as injustiças e 
covardias que esse Prefeito vem fazendo e a falta de respeito que 
ele tem para com esta Casa Legislativa. Disse ainda que se sente 
feliz em receber nesta Casa os alunos, porque Calçado tem uma 
Secretaria de Esporte que até agora não deu nem um centavo para 
o esporte, não manifestou nada para o esporte e está aí o Prefeito 
dando ajuda para diversas coisas e não tem coragem de dar uma 
ajuda para esses meninos que praticam esporte, uma vez que 
esporte é vida e saúde. O Vereador Boca pediu ao Presidente que 
encaminhe um ofício ao Prefeito pedindo ao mesmo que 
providencie um outro veículo para fazer o transporte das crianças 
a APAE, pois a Kombi que faz esse transporte está superlotada, se 
pudesse conseguir um microônibus seria o ideal, porém como não 
tem, que desloque uma outra Kombi para ajudar no transporte 
dessas crianças até Bom Jesus. O Presidente (Teté) determinou 
atender a solicitação do Vereador.  Projeto de Lei nº 015/2012, 
que “Autoriza o Chefe do Poder Executivo Municipal a conceder 
ajuda de custo ao Americano Atlético Clube para patrocinar o 
Torneio do Trabalhador”. Aprovado por unanimidade. O 
vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) pediu ao Presidente que 
oficie ao Prefeito Municipal solicitando ao mesmo que também dê 
uma ajuda de custo para o grupo de capoeira, no valor entre 
R$3.000,00 a R$5.000,00, e pediu ao Professor do grupo de 
capoeira que verifique junto ao líder do Prefeito, Vereador José 
Ailton (Boca) qual o dia em que o Prefeito se encontra na 
Prefeitura, para fazerem uma apresentação para ele em frente ao 
Gabinete na Praça para que ele possa ter conhecimento desse 
trabalho bonito que está sendo praticado no Município, sugeriu 
ainda que eles levem uma faixa “Excelentíssimo Senhor Prefeito, 
nós estamos pedindo uma ajuda para que nós possamos 
continuar com a nossa aula de capoeira”, sugeriu que façam essa 
manifestação de forma pacífica e ponderada, sugeriu ainda que 
agendassem essa visita ao Prefeito, o mais rápido possível, com o 
líder do Governo, Vereador Boca. Tendo matéria a apresentar o 
Presidente (Teté) convidou o Vereador João Luiz para assumir 
a Presidência dos trabalhos e no Plenário apresentou Projeto de 
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Lei nº 004/2012, que Fixa o subsídio dos Vereadores para a 
legislatura de 2013 a 2016. O autor do Projeto, Vereador 
Joaquim Geraldo (Teté) comentou que esse projeto precisa ser de 
autoria da Mesa Diretora e como é do conhecimento de todos é de 
uma legislatura para outra que deve ser fixado o valor dos 
subsídios, por isso está apresentando e sugere que fique em 
estudo para análise das Comissões de Finanças e de Justiça. O 
Vereador Edson Wilson comentou que o que tem ouvido, primeiro 
da questão dos aumentos de Câmaras e que em alguns casos tem 
sido motivo de muita crítica e inclusive tinha protocolado um 
projeto de lei no sentido contrário, e o outro é as possibilidades 
reais que existem de perda de receita, tanto por conta da mudança 
do FUNDAP, que talvez vá a votação essa semana, e com relação 
aos royalties que está sendo um debate duro e no nosso caso 
contra os interesses do Estado do Espírito Santo, o que projeta 
uma possível queda ou manutenção do que já se tem. No ano 
passado a Câmara operou bem na régua e esse ano teve uma 
folguinha, mas parece que não foi tão significativa. O orçamento 
do município de 2012 se comparado com o de 2011 não teve uma 
elevação de receita significativa, tem obras que são verbas 
específicas, mas o orçamento em si está mantido, então o prazo 
para se votar projeto dessa magnitude, primeiro que tem um apelo 
popular para que a Câmara não faça e segundo que em sua 
opinião deveriam esperar um pouco mais para ser apresentado 
porque não precisa votar hoje, mas ao apresentá-lo nesta Sessão 
começa a correr o prazo e talvez não seja o prazo necessário para 
poder fazer essa percepção de se votar, ter um desgaste e depois 
ter que voltar atrás porque perdeu receita. Entende a posição da 
Presidência que está pensando no aspecto de fomentar o debate, 
só que infelizmente os prazos começam a correr a partir da leitura 
nesta Casa e talvez não tenha tempo hábil para se ver as votações 
e projeções de receita. Saiu em diversos jornais que o índice 
administrativo e de gestão chamado índice Firjan, Calçado 
apareceu entre os municípios que estão em amarelo, não apareceu 
em uma situação mais confortável que já teve no passado e até 
entende que devido aos acertos salariais que teve e algumas 
questões que foram realizadas a respeito de reajuste nos últimos 
três anos, aumentou um pouco a participação do município das 
despesas com pessoal na receita, o que colocou o nosso Município 
num percentual mais crítico com relação a lei de responsabilidade 
fiscal, ainda teve o concurso e ainda tem outras coisas que podem 
vir a ser agregadas a folha de pagamento até o final do ano. Sendo 
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assim vê com certa preocupação essa elevação de gasto com 
pessoal e que os Vereadores também estão incluídos, da forma 
como está sendo realizado tanto pelo Executivo e agora pela 
proposta que está sendo apresentada, então poderia ficar em 
estudo pelo tempo máximo que puder, pois considera temerário 
colocar aumento de subsídio com o cenário que está apontado, 
neste momento, para o Estado e que tem reflexo no nosso 
município, que recebe muita verba repassada, principalmente dos 
royalties e do FUNDAP. O vereador Boca comentou que antes da 
Sessão esteve discutindo a respeito da matéria com o Vereador 
Edson Wilson e consideraram que foi muito elevado o percentual, 
principalmente para o Secretariado que ultrapassou a 100% (cem 
por cento) e isso vai acarretar problema sério de finanças. O 
Vereador Luis Cláudio comentou que todos podem observar pelo 
repasse que é feito a esta Casa e que não teve aumento nenhum, 
acredita que a arrecadação do Município não suportará esse 
aumento de salários principalmente pelo risco de perda de receita, 
dos royalties e do Fundap, considera que eles merecem aumento, 
porém devem ser responsáveis e aguardar o andamento dos fatos. 
O Presidente anunciou que Projeto de Lei nº 004/2012 ficará 
em estudo na Comissão de Justiça. Projeto de Lei nº 
005/2012, que Fixa os subsídios do Prefeito, do Vice-Prefeito 
e de Secretário Municipal, para a legislatura de 2013 a 2016. 
O Vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) disse que se sentiu 
surpreso ao se deparar com esse projeto na pauta de hoje e ao 
mesmo tempo se sentiu feliz pela forma como o autor do Projeto se 
referiu dizendo que deveria ficar em estudo nas Comissões. 
Comentou ainda que quando os demais colegas falaram do 
Fundap e dos royalties, vem acompanhando a questão e espera 
que ela seja resolvida da melhor forma possível. Disse ainda que o 
maior arrecadador do município é a própria Prefeitura, a Câmara 
aprovou um orçamento em torno de trinta milhões, porém o que é 
ruim é que a Prefeitura não gasta todo esse dinheiro com o 
Município e aí sim Calçado começa a empobrecer, porque ele só 
compra o combustível em Calçado, as outras mercadorias vem 
tudo de fora e de muito longe. Relatou que no início da semana se 
deparou com três cidadãos conduzindo três veículos, com placa de 
Jaguaré do Norte a procura dos Secretários de Agricultura e de 
Saúde para fazer a entrega desses carros que foram alugados. 
Disse que é uma covardia o Prefeito não comprar em nosso 
Município, pois tem casas de material de construção e ele não 
compra nem um tijolo, tem mais de um supermercado e ele não 
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compra nem um grão de arroz em nosso Município. Comentou 
ainda que tomou conhecimento que o Conselho Tutelar esteve 
fazendo uma visita nas escolas de Airituba e encontraram as 
crianças comendo sopa de fubá vencido, e isso é um fato 
vergonhoso, para um município que tem uma arrecadação de 
quase trinta milhões de reais e que não é gasta em nosso 
Município, e afirmou que aí sim, nosso município vai ficar cada 
vez mais pobre, porque tem a receita e quando gasta no município 
o dinheiro circula dentro do próprio município. Comentou ainda 
que na Sessão passada viram um possível desvio de compra de 
remédio de R$500.000,00 (quinhentos mil reais) e quando 
procuram um remédio na farmácia básica do município não se 
encontra o remédio, não tem remédio mas o recurso tem, a 
exemplo que a Prefeitura recebeu no mês de competência 02 R$ 
163.319,40 (cento e sessenta e três mil, trezentos e dezenove reais 
e quarenta centavos) então o dinheiro tem, só que o Secretário 
está gastando aleatoriamente e está deixando as pessoas sem 
remédio e locando carros para a Saúde lá em Jaguaré, sendo que 
tem locadora em Bom Jesus, em Calçado, em Guaçui, só que ele 
entendeu por bem locar lá em Jaguaré, achando que ninguém ia 
descobrir, porque vem tudo com placa particular e não se coloca 
nem uma logomarca da Prefeitura nos carros e ficam andando 
aleatoriamente como se fosse um carro particular. É preciso que a 
Câmara faça um ofício ao Ministério Público e a Delegacia de 
Polícia Civil, dando as placas desses carros que estão rodando em 
nosso Município sem o logotipo do Município, porque eles estão 
rodando aleatoriamente como se fossem particulares, com o 
dinheiro público e usando um motorista da Prefeitura e isso é 
uma verdadeira vergonha. E como homens públicos que são, com 
o voto que receberam para representar a sociedade de São José do 
Calçado, com dignidade, com sensatez e com equilíbrio aceitarem 
uma safadeza desse tipo. E aí fala que não tem orçamento para 
pagar R$3.500,00 (três mil e quinhentos reais) para um Secretário 
isso é muito pouco, porque um Secretário fica a disposição de um 
Prefeito diuturnamente e se não pagar bem, não terá um 
Secretário a altura para que se tenha um bom desenvolvimento no 
Município. Citou como exemplo o Vereador José Poubel que no 
governo passado foi Secretário, durante três anos e na verdade 
não trabalhou visando o salário, porque ele levou prejuízo, mas 
porque queria dar o melhor de si a favor do Município. Lembrou 
ainda que o Prefeito vendeu o maquinário da Prefeitura a “preço 
de banana” e não substituiu a frota, disse ainda que desvio de 
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função é o que mais tem nessa Prefeitura, então essa Casa precisa 
ter coragem e determinação. Parabenizou o Presidente Teté pelo 
Projeto, disse que respeita as falas do Vereador Edson Wilson, 
mas espera que possam se reunir fazer um a análise mais 
profunda e nas próximas Sessões já votarem esse projeto. Afirmou 
ainda que não precisam ter medo de estar votando esse projeto 
não, precisam ter coragem e determinação, da mesma forma que 
têm coragem de ir na casa do cidadão pedir voto têm que ter 
coragem de votar o vencimento da próxima Câmara, independente 
de estarem aqui como Vereador ou não, independente do seu 
candidato a Prefeito estar aqui ou não, tem que ter um salário 
digno para não precisar estar fazendo uma diária aqui e outra ali 
para estar melhorando salário, têm que fazer a coisa com justiça, 
com critério, com seriedade e com sensatez. E como Presidente da 
Comissão de Justiça pediu aos Pares desta Casa que realmente 
deixem o Projeto em estudo e pediu que também fique em estudo 
na Comissão de Finanças, convidou os Vereadores para se 
reunirem e realmente estudarem o projeto e quem sabe na 
próxima sessão já possam votar o projeto. Porque se dependerem 
da imprensa, ela vai continuar falando mal dos Vereadores, 
principalmente “A Gazeta” porque a Câmara não tem R$ 
390.000,00 (trezentos e noventa mil reais) para assinar contrato 
com A Gazeta conforme a Prefeitura fez, por dez meses para não 
publicar nada e deixar as pessoas morrerem a míngua por falta de 
remédio. Com a palavra o autor dos Projetos, Vereador Teté, 
comentou que a remuneração dos Secretários já tem uns oito anos 
em defasagem e a sugestão do Vereador José Ailton de não ler o 
projeto para que fosse discutido nos bastidores, considera que 
isso é uma coisa que a Câmara tem que tornar pública e não há 
motivo para estar escondendo e o que acontecia nas outras 
legislaturas de ficarem segurando, fazendo errado em deixar para 
depois das eleições, só que ficava aquele jogo de interesse para 
beneficiar a equipe que teria sido eleita, sendo assim já está 
fazendo isso antes porque essas remunerações não são para esse 
mandato, isso é para a próxima legislatura, ninguém sabe ainda 
quem vai ser reeleito e quem vai ser prefeito, isso é uma forma 
também de fazer a coisa dentro da legalidade e não estar 
buscando, depois das eleições estarem beneficiando quem quer 
que seja por interesse em elevar ou diminuir porque o adversário 
não foi e o meu companheiro foi eleito, então é uma forma de se 
fazer a coisa com seriedade. O Vereador Boca esclareceu que não 
falou com intenção de ficar nada escondido, é que em todas as 
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legislaturas, e esta é a sexta que participa, os Vereadores votaram 
antes das eleições, porque não pode deixar, na eleição passada foi 
votado antes e os Vereadores deram 100% (cem por cento) e após 
o Prefeito perder a reeleição caiu para 10% (dez por cento), não 
pode ser votado após senão deverão receber o mesmo valor que se 
recebe agora e questionou com o Presidente, porque o Secretário 
Municipal ganha hoje em torno de R$1.700,00 (hum mil e 
setecentos reais) e de acordo com o projeto apresentado passa 
para R$ 3.700,00 (três mil e setecentos reais) isso ultrapassa a 
100% (cem por cento) em sua opinião, para o nosso município isso 
é muito e vai acarretar problemas sérios, não é contra o discurso 
do Vereador Paulinho Beline porque cada um tem uma visão, teve 
uma conversa com o Vereador Edson Wilson e estão preocupados 
com a receita do município. O Vereador Joaquim Geraldo (Teté) 
esclareceu que quando de 100 caiu para 10 não foi a 
remuneração, isso foi um percentual de suplementação no 
orçamento e aconteceu também esta Casa ter aprovado os 
subsídios depois da eleição, tanto que o Tribunal de Contas cortou 
e diminuiu a remuneração dos Vereadores e teve que voltar a ser o 
que recebiam na legislatura anterior. Disse que sugeriu que 
ficasse em estudo para que os Vereadores possam estar 
analisando, porque de qualquer forma tinha que estar 
apresentando o projeto. O Vereador Boca lembrou que a matéria 
foi feita bem antes, porém o Presidente na época, Almir, não 
colocou em votação e perdeu o prazo, passou as eleições não pode 
colocar mais, infelizmente ele esperou passar o prazo e na época 
cobrou dele dizendo que teriam problemas futuros e realmente 
tiveram porque os Vereadores tiveram uma queda muito grande 
nos subsídios. O Vereador Edson Wilson comentou que político 
que não se preocupa com a imprensa, porque às vezes a pessoa 
acha que é uma questão de coragem, e até já falou para o nobre 
Vereador Manoel Paulo, que conceito de coragem parece que tem 
várias interpretações e considera que tem muita coisa nesse País 
que vem a tona devido ao trabalho da imprensa, podem divergir de 
algumas emissoras, mas o que não tem eco na sociedade, a 
imprensa não dá publicidade, e o que quer chamar a atenção e vai 
discordar logo porque não faz sentido um Prefeito do nosso 
município ter um salário de R$ 11.000,00 (onze mil reais) porque 
além disso ele tem diária e além disso ele não tem despesa, o 
Prefeito Municipal administrada só dando canetada, as despesas, 
tirando o trivial de sua casa, no mais ele tem e é muito mais muito 
longe da realidade do povo que ele administra, então tem que ter 
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uma coerência na situação, porque se você pega a possibilidade do 
salário mais o carro oficial, mais as diárias que dizem que podem 
ser feitas e os valores que os Vereadores até desconhecem porque 
ele não dá as informações, porque já fez dois requerimentos 
solicitando o gasto com as diárias e ele não respondeu. Comentou 
ainda que o aumento com os Vereadores não chega a 10% (dez por 
cento) mas aí vem outras questões, e perguntou: dar 100% (cem 
por cento) de aumento numa realidade de quatro a cinco por cento 
dos demais servidores e razoável? Em sua opinião isso é um 
questionamento que os vereadores devem fazer para que não 
tenha questão, pois tem clareza que se a Gazeta, Tribuna ou 
outras emissoras vieram na Câmara, porque os Vereadores 
cobram publicidade dos outros então também têm que dar 
publicidade aos nossos atos. O município pode gastar trinta, 
quarenta milhões de reais, mas o resultado que vem para a 
Câmara não é dos trinta a quarenta milhões de reais, precisam ter 
discernimento, porque a obra do Jardim de Infância, a obra do 
esgoto ou qualquer outro investimento que seja feito no município 
não conta no cálculo de repasse para esta Casa, por exemplo. 
Então dessa forma tem um posicionamento contrário as elevações 
que estão sendo propostas e vai conversar muito com os colegas 
vereadores para que consigam achar uma questão intermediária, 
por isso sugeriu que fosse primeiro para a Comissão de Justiça e 
depois para a comissão de Finanças para que possam avaliar com 
muita tranqüilidade o que está sendo proposto e já afirma que a 
remuneração do Vice-Prefeito e do Prefeito do Município é alta e 
para os Secretários precisam avaliar, não que não seja um valor 
considerável, o problema é o valor que está, a elevação que está 
sendo proposta e segundo o Vereador Luis Cláudio isso teria um 
efeito nos demais cargos comissionados da Prefeitura. O vereador 
Manoel Paulo (Paulinho Beline) disse que concorda em parte 
com o que foi dito pelo Vereador Edson Wilson, principalmente 
com relação a imprensa porque a imprensa é tudo de mais 
sagrado que se tem no município ou melhor no Brasil, porque 
nesse instante que saiu do Plenário encontrou com uma pessoa 
que comentou que viu uma reportagem que foram presas mais de 
trinta pessoas em Vitória e que tem mais de trinta e três 
Prefeituras no meio, e as vezes os acontecimentos só chegam ao 
conhecimento de nossas autoridades depois que a imprensa 
descobre, espera que dentre essas Prefeituras faladas que a de 
São José do Calçado não esteja no meio, porque chega de São 
José do Calçado estar nas páginas de jornais por falta de remédio, 
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por licitações superfaturadas e isso é uma verdadeira vergonha. 
Por isso voltou a repetir que a imprensa é tudo de mais sagrado 
que temos no mundo porque divulga as coisas por muito 
pequenas que elas sejam, divulga a nível nacional, tornando-se 
público e essa Casa nunca se omitiu de colocar a tona tudo o que 
descobriu, e como foi dito pelo Vereador Edson Wilson, realmente 
cobra publicidade dos atos públicos e com certeza os Vereadores 
também darão publicidade aos seus atos públicos. O Presidente 
anunciou que Projeto de Lei nº 005/2012 ficará em estudo na 
Comissão de Justiça. Projeto de Decreto Legislativo nº 
001/2012, outorgando a Medalha do Mérito Pedro Vieira Filho ao 
Sr. José Poubel Cardoso. Projeto de Decreto Legislativo nº 
002/2012, outorgando a Medalha do Mérito Pedro Vieira Filho ao 
Pastor Eleal Rodrigues da Silva. O autor dos Projetos Vereador 
Teté justificou o motivo pelos quais apresentou essas honrarias e 
o merecimento de cada homenageado. O Vereador José Poubel 
agradeceu as palavras do Vereador Teté. Os Vereadores Manoel 
Paulo, João Luiz e Edson Wilson parabenizaram o autor pela 
escolha e elogiaram o Vereador José Poubel. Os Projetos foram 
aprovados por unanimidade. Retornando a Presidência o 
Vereador Joaquim Geraldo (Teté) deu prosseguimento aos 
trabalhos. O Vereador Luis Cláudio, apresentou os seguintes 
Projetos de Decretos Legislativos: nº 003/2012, outorgando a 
Medalha do Mérito Pedro Vieira Filho ao Sr. Mário Cesar de Souza 
Teixeira; nº 004/2012, outorgando a Medalha do Mérito José 
Vieira de Rezende a Srª Maria José Pereira de Rezende; nº 
008/2012, outorgando a Medalha do Mérito Pedro Vieira Filho ao 
jovem Jackson Gomes de Rezende. Aprovados por unanimidade. 
O Vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline), apresentou os 
seguintes Projetos de Decretos Legislativos: nº005/2012, 
outorgando a Medalha do Mérito José Vieira de Rezende a 
Senhora Leyda de Carvalho Pimentel; nº 006/2012, outorgando a 
Medalha do Mérito Pedro Vieira Filho a Senhora Celiane Aparecida 
Barbosa Alves; nº 011/2012, outorgando a Medalha do Mérito 
Pedro Vieira Filho ao Sr José Alfredo da Silva Vidaurre. Aprovados 
por unanimidade. Projeto de Decreto Legislativo nº 007/2012, 
de autoria do Vereador Boca outorgando a Medalha do Mérito 
Pedro Vieira Filho a Deputada Rose de Freitas. Aprovado por 
unanimidade. O Vereador Osires Anito, apresentou os seguintes 
Projetos de Decretos Legislativos: nº009/2012, outorgando a 
Medalha do Mérito Pedro Vieira Filho ao Sr. Renato Jardim 
Pimentel; nº010/2012, outorgando a Medalha do Mérito Pedro 
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Vieira Filho ao Deputado César Colnago. Aprovados por 
unanimidade. Requerimento nº 034/2012, de autoria do 
Vereador João Luiz, solicitando ao Prefeito Municipal que 
providencie junto a ESCELSA a instalação de um poste com 
luminária ao lado da Capela Mortuária do Distrito de Airituba. 
Ainda o Vereador João Luiz apresentou Requerimento nº 
035/2012 solicitando ao Prefeito que providencie a reforma das 
seguintes Escolas Municipais: Umbelina Machado localizada no 
Distrito de Airituba; Fazenda Velha; do Bairro João Marcelino de 
Freitas (Vala); e da Creche Maria Sarria Simões, também 
localizada no Distrito de Airituba. O Vereador Boca pediu ao 
Presidente que seja feito um oficio a ESCELSA porque a metade 
do Distrito de Alto Calcado está tendo uma queda de energia e o 
Distrito, as vezes fica mais de uma hora totalmente apagado, como 
também nas regiões do Paraíso e Pavão costuma faltar energia por 
volta de 13 horas seguidas, e acrescentou que já conversou com o 
Vereador Edson Wilson a respeito do assunto. Aprovados por 
unanimidade. O Vereador João Luiz pediu ao Presidente que 
encaminhe um oficio ao Prefeito tendo em vista que esta Casa 
aprovou um Projeto para que o Prefeito repassasse R$3.000,00 
(três mil reais) para o concerto do trator da Associação de Airituba 
e até hoje ainda não foi repassado e pediu ao Vereador José 
Ailton, que é líder do Prefeito que interceda junto ao mesmo. O 
Vereador José Ailton (Boca) se prontificou em falar com o 
Prefeito e esclareceu que existe uma lei que a partir de janeiro 
aquelas ajudas que não tinham seqüência está dificultando 
conceder, mas ele tem vontade de fazer, só que não está 
encontrando uma saída, já discutiu com o Procurador do 
Município e ainda estão vendo junto ao Tribunal de Contas o que 
pode ser feito. O Presidente lembrou que essa ajuda para a 
Associação de Airituba foi no ano passado, onde o Prefeito tinha 
autorização desta Casa para efetuar o repasse até R$3.000,00 
(três mil reais), o Executivo não fez e neste ano para agilizar, 
colocou o projeto em pauta, já que o Projeto que tinha autorizando 
o Executivo ia até dezembro, agora está nesta situação, a Câmara 
aprovou e ele não pode fazer o repasse. O Vereador João Luis 
acredita que o Prefeito não teve interesse de fazer o repasse no ano 
passado. O Vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) pediu ao 
Vereador Boca que fale com o Procurador do Município, que o 
Vereador Paulinho Beline mandou falar para ele que o Prefeito não 
pode estar fazendo qualquer uso da máquina pública três meses 
antes das eleições e três meses depois, isso é o que está escrito na 
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Constituição Federal, considera que ajudar uma Associação do 
Distrito é ajudar os munícipes que estão falidos, passando por 
dificuldades, e lá também tem vários assentamentos que estão 
necessitando da ajuda deste trator, uma vez que o nosso Prefeito 
vendeu todas as nossas máquinas e tratores a “preço de banana” 
porque ele não queria nem ver aquilo na sua frente, ele tratou de 
dar quatro horas de trator para estar ajudando o pequeno 
produtor e nem sequer deu um minuto ao menos, então se esta 
Casa aprovou um projeto de lei onde ele está autorizado a doar 
R$3.000,00 para a Associação de Airituba que vai beneficiar os 
nossos produtores, porque não atender? Comentou ainda que o 
Prefeito pode responder que vem ajudando as Associações na 
medida do possível, embora ele não ajude a de Airituba mas vem 
ajudando a da Alegoria, então faça de conta que uma associação 
tem ligação uma com a outra. Acredita que tudo tem defesa e tudo 
tem sentido desde que tenha vontade política de estar resolvendo 
a situação. O Vereador Boca disse que iria responder ao Vereador 
Paulinho Beline com muita tranqüilidade, porque a Lei foi 
fundamentada no final de 2011 e chegou para a Prefeitura em 
fevereiro de 2012 e passou uma cópia para o Presidente Teté, a lei 
de fato era 90 dias antes e 90 dias após, agora a lei mudou, o 
Congresso Nacional votou e está sendo válida a partir de janeiro 
de 2012 e isso não está prejudicando apenas uma Associação ela 
está prejudicando todo o município. Logo após a aprovação do 
projeto para ajudar a Airituba, a lei chegou no gabinete do Prefeito 
e tem que ser respeitada independente da vontade do Prefeito. 
Retornando as falas o Presidente (Teté) pediu aos Vereadores 
que apresentem as suas honrarias para dar tempo de providenciar 
a confecção das mesmas, em seguida franqueou a palavra. Na 
oportunidade o Vereador Manoel Paulo (Paulinho Beline) disse 
que gostaria de questionar a triste situação em que se encontra a 
Secretaria de Saúde, pois está calamitosa, é sabido por todos que 
a farmácia básica do município terá que ter 350 (trezentos e 
cinqüenta) itens de remédio e as pessoas vão lá e não encontram 
30 (trinta) itens e todos viram aqui no pequeno expediente, que de 
15 em 15 dias o município recebe um montão de dinheiro para a 
Saúde, só na competência do mês 02 veio R$ 163.319,40. 
Comentou que hoje encontrou uma cidadã que reclamou com ele 
que seu filho está morrendo por falta de remédio que ela não pode 
comprar porque está desempregada e foi na Secretaria de Saúde e 
o Sr. Antonio falou com ela que não pode comprar remédio porque 
existe uma denúncia, mediante isto o Vereador sugeriu a ela que 
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fizesse uma outra denúncia e fosse ao Ministério Público e 
explicasse sua situação e que o Secretário de Saúde, Sr. Antonio 
Coimbra, está negando o remédio, porque com certeza o Ministério 
Público vai mandar dar o remédio de imediato, o SUS – Sistema 
Único de Saúde é válido em todo o território nacional e tem que ter 
o remédio para dar aos mais necessitados e infelizmente a nossa 
Secretaria de Saúde está sendo conduzida como se fosse uma 
propriedade particular, as pessoas vão lá que a primeira dama do 
município vai na farmácia, pega o remédio e dá para quem ela 
quer, mas para aquele coitado que necessita do remédio e que vai 
até lá procurar não tem. Eles estão fazendo política e politicagem 
com o recurso público da saúde e considera triste vermos essa 
situação miserável em nosso município onde um Secretario de 
Saúde nega remédio para aquelas pessoas que tanto necessitam, 
disse ainda que falou nesta Sessão dos carros que foram locados 
para a Secretaria de Saúde e para a Secretaria de Agricultura, 
mediante isso, perguntou para que carro para a Secretaria de 
Saúde? Ela já tem vários carros e quando procuram um carro 
para levar algum cidadão em Itaperuna ou Cachoeiro eles têm a 
coragem de dizer que não tem carro, porque se não for do grupo 
político deles eles negam com a maior cara limpa, agora se for do 
grupo político deles eles mandam levar a qualquer preço e 
comentou que nesse final de semana mandaram um cidadão fazer 
prova de concurso publico lá no Rio de Janeiro e foi no carro da 
Saúde e como é de interesse deles não tem problema o carro do 
município atravessar fronteira. O Vereador comentou ainda que 
compraram dois tratores novos, dois vieram de comodato, e 
chegaram a colocar uma faixa agradecendo o Deputado Sérgio 
Borges e companhia, mas o irmão do Bento Braz tirou uma foto e 
denunciou no MDA e no outro dia eles tiraram os tratores de lá e 
tiraram a faixa, na verdade aqueles tratores foi uma doação da 
Secretaria Estadual de Agricultura em comodato. Disse ainda que 
aqueles tratores ficaram ali por duas semanas servindo de enfeite, 
enquanto os nossos agricultores que necessitam, ficaram sem 
atendimento. O Vereador José Poubel esclareceu que eles estão 
sem implementos e até mandou oferecer um arado para eles. O 
Vereador Manoel Paulo lembrou que apresentou um 
requerimento nesta Casa a respeito da diferença de preços dos 
tratores e disseram que era devido a compra de implementos, o 
recurso veio, foi feita a licitação e será porquê os tratores vieram 
sem os implementos, como se explica isso. Nem resposta o Prefeito 
mandou, infelizmente está um verdadeiro desmando. O Vereador 
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comentou ainda que tem um jornal onde foi anulada uma licitação 
do saneamento básico em nosso município e ouviu dizer que ela 
foi anulada porque foi uma licitação totalmente direcionada, mas 
acontece que nada fica escondido, então foi cancelada essa 
licitação, e para esta mesma licitação existe um Projeto de Lei 
nesta Casa pedindo uma suplementação de R$9.000.000,00 (nove 
milhões de reais) e os Vereadores pediram para que ele pudesse 
mandar para esta Casa o projeto de lei, a empresa ganhadora e a 
forma como foi feita essa licitação e até hoje ele não mandou, 
porque ele não dá publicidade aos atos públicos ele faz tudo as 
escondidas. Finalizando agradeceu a cada um que está nesta 
Sessão até o presente momento, agradeceu a Deus por mais esta 
oportunidade de poder estar tentando de certa forma defender o 
direito dos munícipes. O Presidente (Teté) também agradeceu a 
Deus por mais este trabalho realizado, agradeceu também a todos 
que participaram desta Sessão, aos funcionários e aos prestadores 
de serviço e a cada colega Vereador pela colaboração. Informou 
que a próxima sessão será no dia 25 de abril, numa quarta-feira, 
às 19 horas neste Plenário. Nada mais havendo a relatar encerrou 
os trabalhos da presente Sessão. E Edson Wilson Bernardes 
França, 1º Secretário, para constar lavra a presente Ata que está 
devidamente assinada. 
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